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ASPECTOS GERAIS DA POPULAÇÃO DO BRASIL 

N OS fe~Omenos sociais não s~ encontram 
as simples relaçOes entre causa e efei­
to, tão sugestivas no seu paradigma 

lógico elementar, nem mesmo as relações en­
tre variável e função, tão fecundas nas aplica­
ções da Ill41temática às ciências de observação. 

Com efeito, ·nesse domlnlo acham-se sempre 
em ação conjuntos complicados de fatOres de 
variada natureza, em parte dificilmente discri­
mináveis; de modo que cada fenômeno pod~ 

ser considerado como efeito de um complexo 
de causas parcialmente ignoradas, ou como 
função simultânea de Inúmeras variáveis, amiú­
de Interdependentes, ou, se fOr preferida outra 
similitude, como resultante de um sistema de 
que apenas algumas componentes silo conhe­
cidas. 

Portanto, a afirmação de que, para um 
povo, ' o número é fOrça, tantas vêzes repeti­
da pela propaganda dos regimes totalitários, 
não passa de um êrro grosseiro, se fOr Inter­
pretada no seu sentido literal e bsol uto. Se 
ela correspondesse A verdade, os povos mais 
fortes do mundo seriam os mais numerosos, · 
ou sejam, os da China e da tndla, que, pelo 
contrário, podem ser classificados, sem hesl­
taçAó, entre os mais fracos. 

Há, porém, nessa afirmação um sentido 
certo, a saber, o de que o número, sendo um 
dos elementos de que depende a posição de 
um povo, pode tornar-se fator decisivo de 
superioridade. 

madamente Igual A soma dos habitantes dêsses 
três palses . 

Há cem anos, a população do Brasil nAo 
chegava a um têrço · da do Reino Unido ou 
da Itália, nem a um quinto da população da 
França. Hoje, o número dos habitantes do 
Brasil ~xcede tanto o da França como o 
da Itália e é pouco Inferior ao do Reino 
Unido. 

Essas varlaçOes, tão profundas, das posl­
çOes demográficas comparativas, e as paralelas 
modlfleaçOes radicais, reveladas pelo cotejo 
das poslçOes econômicas, po!lttca.S e militares 
dos diversos palses, verificaram-se num prazo 
que não atinge a extrema duração da vida 
Individual e representa apenas um Instante nos 
milênios de vida da humanidade. 

A aparente contradição entre essas expe­
riências, que fartam su~ a existência de 
uma relação direta entre o ' número e a 
fOrça de um povo, e aquelas, que quase 
induziriam a exclui-la, fica afastada desde 
que s~ levem em conta as caracterlstlcas da 
causação dos fenômenos sociais. 

E' verdade Incontestável que o m1mero I 
dos componentes representa uma das clrcuns-l 
ta.nclas de que depende a capacidade de ação 
de um povo, mas não a única, e nem seii)pre 
a mais Importante . 

A extensão, situação e configuração do 
patB, os seus recursos naturais, 11 próprio 
clima, silo outras circunstâncias ãe grande 
rel..,o, int>rentes ao meio flslco; estado 
sari_itá_rio...inte leçtMal e !l<:QJJ.ômlco. da populal:ão, 
o nlvel da técnlc~ produtora, a coesã~al 
'e-nacional , são outras clrcunstâncii}!I ...... Uiftnm­

r tes ao melo humano, que também contribuem 
:Pãra ãetermlnar ()' que, de maneira vaga e 
Imprecisa, se chama "a fôrça" de um povo, 
ou melhor, de uma nação. 

Nilo é sOmente o estadista da ditadura o l 
que cal no êrro de atribuir exagerada impor­
tância ao número dos habitantes, como fator 
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polltico. O próprio homem de ciência, às 
vêzes, considerando a evidente Influência dos 
desequllibrios demogrãflcos sObre grandes 
acontecimentos históricos - expansão pacifica 
ou violenta de povos, nascimento e perecimento 
de naç6es, grandeza e decadência de impé­
rios -, é levado a pensar que as desigualda­
des na distribuição das populaçOes, em relação 
ao território e aos recursos, e no seu desen­
volvimento através do tempo, representam o 
fator bé.slco da história. 

Mas, é fàcil verificar, remontando às cit­
cunstAncias de que dependem êsses próprios . 
desequllibrios, que o fator demogrãflcg, repre­
senta apenas uiii" elo na cadeia das causas, 
da qual o nosso conhecimento apenas consegue 
dominar uma limitada extensão. 

:S:IIJile elo, todavia, fica bem à vista, e se 
revela• com maior evidência justamente nos 
casos em que a pressão de uma população já 
exuberante e ainda crescente, ou o va\cuo de 
um território raramente povoado, se salientam 
entre os antecedentes de uma conflagração ou 
de uma evolução; casos particularmente fre­
qüentes nos dltimos cem anos, e que não serão · 
menos freqüentes no futuro próximo ~ não 
forem atenuados em breve os atuais desequl­
llbrios demográficos, o que parece extrema­

·mente ilnprova\vel. 
Torna-se interessante, portanto, examinar 

nesta Escola a situação e o desenvolvimento 
da, população do Brasil, que constituem ao 
m~smo tempo aspectos fundamentais do quadro 
nacional e elementos essenciais da posição do 
pais no quadro Internacional, \tnto no domi­
,nlo poli!!!;o, em g~al, como no militar, em 
particular. - • • • 

Se fOr conhecido o núm'ero dos habitantes 
de um pais em certa data, e se forem depois 
registrados com cuidado os nascimentos e os 
óbitos, as imigraç6es e as emlgraç6es, a des­
crição nu~érlca da população torna-se apenas 
um problema elementar de contabilidade, pois 
que, para se determinar a população em qual­
quer momento, baata acrescentar ao número 
dos habitantes na data Inicial os ndmeros dos 
nascidos e dos imigradfs até o momento esco­
lhido, e subtrair os dos falecidos e dos emi­
grados. 

A aplicação dêsse processo, tão simples, 
é impossivel no Brasil, pelas falhas das lnfor­
maç6es demogràflcas. A mais grave destas 
consiste na falta de dados fidedignos, para a 
ntaiorla dos Estados, acêrca dos nascimentos 
e dos óbitos, cujo registro não sõmente é 
Incompleto, como também apenas em parte é 
comunicado pelos respectivos cartórios aos 
serviços oficiais de estatistlca. 

Dai a grande importAncla de que se reves­
tem os censos, neste pais, para a maior parte 
do qual constituem a única fonte de lnforma­
ç6es demogra\flcas acelta\vels. Mas, o censo se 
realiza sõmente com grandes Intervalos de 
tempo, dez anos ou mais, e descreve apenas 
0: sltua~:ão em determinado Instante, não a va­
riação através dos anos. E' como uma Imagem 
fotogra\fica, que não pode substituir a visão 
clnematogrãflca; é como um inventàri0, que 
não pode permitir a reconstituição do registro 
das vendas e compras. 

-

E' óbvia, entretanto, a observação de 
que a comparação entrê fotografias do mesmo 
individuo, tiradas em épocas sucessivas, pode 
dar alguma Idéia da sua evolução, e a com­
paração entre sucessivos lnventàrlos pode ser­
vir de base para conjeturas sObre as compras 
e as vendas nos perlodos lntermédloB. Anàlo­
gamente, a comparação entre censos sucessivos 
torna posslvel a reconstituição, embora apro­
ximada e parcial, das variaç6es da população 
nos perlodos intercensl~rios. 

• • • 
Pelo primeiro censo demogra\fico do Bra­

sil, levantado ein 1. ~ de agOsto de 1872, o 
número dos habitantes ficou determinado em 
10 112 000. Os resultados dêsse censo são tidos 
como fidedignos, nos !Imites dos erros nor­
mais dêsses levantamentos. · 

Conhecendo-se a situação de 1872, tornou­
se possivel uma revisão critica em estimativas 
anteriores . Pode ser calculado em cêrca de 
6 800 000 o número dos habitantes no fim de 
1846, ou seja, ha\ cem anos. 

O segundo censo demogra\flco, realizado 
em 31 de dezembro de 1890, registrou cêrca 
de 14 330 000 habitantes, número que ·parece 
não estar muito longe da verdade, 

Ficaram, pelo contràrlo, sensivelmente. 
abaixo da realidade os resultados do terceiro 
censo, o de 31 de dezembro de 1900, segundo 
o qual a população ascenderle~ a cêrca de 
17 320 000 habitantes, enquanto o número ef'!!tl­
vo devia ser de cêrca de 18 200 000. 

Caindo no defeito oposto, excederam não 
levemente a verdade os res.ultados publicados 
do quarto censo, realizado em 1. o de setembro 
de 1920, conforme os quais a população nessa 
dat~ teria subido a cêrca · de 30 640 000, en­
quanto o número efetivo devia aproximar-se de 
27 500 000 . 

Por fim, o quinto censo, levado a efeito 
em 1.• de setembro de 1940, achou -presentes 
cêrca de 41 250 000 habitantes . Embora não 
completamente Isento de defeitos e de omis­
s6es, em parte lnevltl~vels, êste censo se apre­
senta fidedigno, pelo escrupuloso cuidado com 
que foi afastada tOda possibilidade de altera­
ç6es dos relffrltados, tanto na fase do levan­
tamento como nas da revisão critica, da apu­
ração e da tabulação dos dados. 

O crescimento ulterior da população, nos 
pouco mais de seis anos decorridos depois do 
censo de 1940, não pode ser conhecido com 
precisão, pela falta, jà denunciada, de- tlados 
completos sObre os nascimentos e os óbitos 
ocorridos nesse periodo. Entretanto, a regula­
ridade verificada no desenvolvimento demo­
gràfico permite estimar, com esperança de boa 
aproximação, em cêrca de 47 200 000 o número 
dos habitantes da República no fim dêste 
ano de 1946. 

• • • 
Como ja\ observei, pela sua ~;~opulação atual 

o Brasil se coloca ao lado do Reino Unid6, da 
Ita\lia e da França. ~ 

Na população do mundo, a do Brasil re- ll' 
presenta cêrca de 2.% ; na do hemisfério oci- l 
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dental, 16%; na da América Latina, 34%; na 
da América do Sul, 47%. 

Na América Latina, o Brasil. ocupa o pri­
meiro lugar com seus 47,2 milhões de habi­
tantes, seguido pelo México, com 22,7 milhões; 
Argentina, com 14,5 milhões; Colômbia, com 
10,4 milhões; Peru, com 7,7 milhões; Chile, 
com 5,4 milhões; Cuba, com 5,0; e os demais 
palses, nenhum dos quais atinge 5 milhões de 
habitantes. 

• • • 
Nos óltimos cem anos a população do 

Brasil aumentou, como vimos, de 6,8 para 
47,2 milhões de habitantes, ou seja, de 40,4 
milhões. 

0 Apesar da falta de registros dos· nasci-
O J. , mentos e dos óbitos, pode-se discriminar fàcll­

} , ..\ J. mente êsse aumento nas suas componentes, que 
.1\ \9 'l;,Jt I são o excedente dos nascimentos sôbre os 
- \ óbitos e o excedente das Imigrações sôbre as 

emigrações. Com efeito, é conhecida esta se­
gunda parcela; 3,5 milhões de excedente, -v dos 5 milhões de imigrantes, entrados no Bra-

/ sll, no curso dêsses cem anos, sôbre os 1,5 

1 

milhões de emigrantes (na maior parte reemi­
grantes), .saldos no mesrrlo perlodo. Visto 

i~ que o aumeqto total ascendeu a 40,4 milhões, 

\
~ \I subtraindo-se dêsse número os 3,5 milhões do 

. \) JXcedente das Imigrações, !lca determinada 
\) (} 1 em 36,9 milhões a primeira. parcela, que repre-

j
t) senta o excedente dos nascimentos . 

,
~ E' claro, porém, que a Imigração concorre 

para o crescimento da populaçãÓ, não sômente 
de maneira direta, como também de maneira 
Indireta, pela sua contribuição para a reprodu-

O\, ção. No caso, pode-se calcular que essa con-
tribuição representa pouco mais de um décimo 
do <!resclmento natural verificado, atingindo 
apenas 8, 7 milhões. Fica, portanto, a cifra 
de 33,2 milhões como expressão aproximada 
do excedente de nascimentos independente da 
Imigração. 

Nesses cem anos a população do Brasil 
aumentou na mesma proporção de um capital 
Invertido aos juros compostos de 1,957%, . isto 
é, pouco menos de 2%, ao ano . Pode-se 
discriminar essa taxa em três parcelas, das 
quais a maior, 1,608%, corresponde ao cres­
cimento natural Independente da Imigração, 
e, das menores, a de 0,179% corresponde ao 
crescimento natural dependente da imigração, 
e a de 0,170%, ao crescimento migratório. 

••• 
A rapidez do cresclm'lnto natural da po­

pulação do Brasil atesta o elevado nlvel da 
natalidade. 

Não se torna posslvel medir de maneira 
direta êsse nlvel pelas estatlsticas do registro 
civil, porém mais uma vez .as apurações censl­
tárlas permitem chegar, por via Indireta, a 
uma estimativa suficientemente aproximada; 
com base nos númer0s das crianças recensea­
das e em prudentes conjeturas acêrca da mor­
talidade Infantil. 

l 
Conforme êsses cálculos, a proporção mé­

dia anual dos nascidos vivos ascenderia, nos 
últimos cem anos, a 44 ou 45 por 1 000 habi­
tantes, e a dos óbitos a 26 ou 27 por 1 000. 

I < o 
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Tanto a natalidade como a mortalidade 
mostram, nesse perlodo, uma tendência para 
diminuição; bem pouco acentuada, entretanto, 
em comparação com a verificada na grande 
maioria dos palses da Europa e da América 
do Norte, e nas próprias repúblicas :~>latenses. 
Ainda hoje, a taxa de natalidade no Brasil 
deve estar próxima de 42 ou 43 por 1 000 habi­
tantes, e a de mortalidade, de 21 ou 22 por 
1 000. São, êsses, nivela multo elevados no 
quadro internacional . 

• •• 
Apesar da sua menor Importância relativa, 

!!. contribuição da imigração para o crescimento 
da população do Brasil nos últimos cem anos 
não foi desprezl,;el . · E, de certo, para o pró­
gresso civil e econômico do pais, êsse héculo 
de afluência de homens livres trouxe um au­
xilio multo superior ao que deram os séculos 
precedentes com a importação forçada de 
escravos . 

A Imigração livre, ainda exlgua nos pri­
meiros anos do perlodo secular considerado, 
aumentou gradativamente, através de amplas 
oscilações . Pela primeira vez o número dos 
Imigrantes excedeu 10 000 em 1853, 20 000 em 
1859, 30 000 em 1876; subiu bruscamente para · 
56 000 em 1887, 133 000 em 1888 e atingiu o 
máximo de 217 000 em 1891 ; máximos secundá­
rios, atingidos mais tarde, foram os de 168 000 
em 1894 e de 193 000 em 1913. Até o Inicio da 
primeira guerra mundial a marcha da Imigra­
ção dependeu principalmente de fatôres econô­
micos, repercutindo na afluência para o Brasil 
tanto a situação dos palses de emigração, então 
quase exclusivamente europeus, como a situa: 
ção comparativa dos demais palses de Imigra­
ção, especialmente os Estados Unidos e a Ar­
gentina. Desde 1915 torna-se decisiva a Influên­
cia dos fatOres pollticos : as guerras reduzem 
as correntes imigratórias, a paz tende a rea­
nimá-las, as limitações Introduzidas pelos go­
vernos as restringem. O maior número anual 
de Imigrantes, no perlodo entre a prtmwa e 
a segunda guerra mundial, verlf!cou-111 em 
1926, não chegando a 120 000. Em 1939 o nú­
mero dos Imigrantes etcedeu de pouco 20 000 
e nos anos seguintes diminuiu ràpldamente, 
até ficar relativamente desprezlvel. 

Dividindo-se o perlodo secular de 1847 a 
1946 em quatro Intervalos de 25 anos, pode-se 
calcular que o excedente das Imigrações sôbre 
as emigrações ascendeu apenas a 0,25 milhÕ111 
no primeiro dêsses Intervalos, subiu para 1,20 
milhões no segundo e 1,25 no terceiro, e des• 
ceu para 0,80 milhões no quarto. 

A lmportAncla relativa da contribuição mi­
gratória para o crescimento da população al­
cançou o seu máximo no segundo intervalo, 
manteve-se notável no terceiro e diminuiu 
fortemente no quarto. 

••• 

., 

O conhecimento das caracter!sticas do cres- ll 
cimento da população do Brasil esclarece os 
traços principais da sua composição e das 
variações desta . 

• 
• 
*' .. 

"' ·~ 

' 
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· A prepondetlncla do crescimento natural 
sõbre O· migratório, bem como a forte dlmi­
IÍulçllo da afluência de Imigrantes nos últi­
mos lustros, . atenuaram as alteraç6es da com­
posição por sexo e Idade, peculiares às po­
pulações que estão recebendo grandes contin­
get~t~s de lmlgraçllo, como a preponderância 
do sexp masculino sõbre o feminino e a ele­
vaçlal da quota das Idades mais vigorosas. 

· No Brasil de hoje, há aproximado equlli­
brlo numérico entre os dois sexos, ficando 
compensada pela maior mortalidade do sexo 
masculino a sua prevalência nos nascimentos 
e nas lmlgraç6es. 

Quanto à composição por Idade, a sua 
caracterlstica mais saliente consiste na ele­
vada proporção das Idades Infantis e adoles­
centes, e baixa das idades !lenls; cons<;lqüência 
do rápido crescimento natural da população 
e da elevada mortalidade de adultos . 

No que diz respeito à côr, a cessação da 
!migraÇão preta e a Intensificação da branca 
concorreram para acelerar a diminuição das 
quotas dos pretos e pardos e o aumento da 
dos brancos, que já se estavam verificando 
pela maior mortalidade dos primeiros . A imi­
gração amarela Introduziu êste novo grupo 
de côr, que chegou a assumir extensão não 
desprezivel. 

O prosseguimento do rápido crescimento 
natural, em contraste com a progressiva redu­
ção do crescimento Jlligratório. causou uma 
diminuição da proporção dos estrangeiros, que 
hoje representam apenas uma pequena fração 
da população do Brasil. Nos 11ltimos lustros 
dlmi!J.ulu até o seu número absoluto, não 
bastando o excedeQte das Imigrações sõbre . 
as emigrações para compensar os óbitos de 
estrangeiros aqui radicados. 

• • • 
Alguns aspectos da composlçlo da popu­

lação, a que acabo de me referir, merecem 
maior esclarecimento. 

A composição por Idade, Uplca de uma 
população em rápido crescimento natural, ca­
racterizada pela elevada quota de crianças e 
adolescentes, pode ser promissora para o fu­
turo, se ao pais não faltam espaços livres e 
recursos para explorar; m.as no presente se 
tgrna dpfavgrá~el, !~a do ponto de vill,ta 
econômico, seJa do militar. 

Se, para ·discriminar os habitantes s egun­
<IM a sua capacidade presumlve,l de ação eco­
n&mica, considerarmos como at!vos, os de 18 

, a 64 anos, dos quais a prodUção excede o 
oonsumo, como passivos, os de O ·a 14 anos 
e os de 75 e mala, cujo consumo excede a 
produção, e como neutros, os de 15 a 17 e os 
lie 65 a 74 anos, cujo consumo Iguala a pro­
dução, verificaremos que na populaçllo -1W 
Brasil, estimada em 31 de dezembro de 1946, 
ascendem a cêrca de 22,9 milhões os ativos, 
a 20,3 milhões os passivos, e a 4,0 mllh6es os 
neutros. 

Para 100 econômicamente ativos, encon­
tram-se, logo, 89 econOmicamente passivos, 
proporção extremamente elevada, como S'l pode 
julgar pela comparação com a de 66 para 100 
que se verificava na Itália na véspera da. 

primeira guerra mundial, e que era conside­
rada bem alta, ou, ainda mais, com a de. 46 
para 100 que se verificava na mesma época 
na França, a qual, porém, era consiherada 
baixa. 

Discriminando-se a população masculina 
de 18 a 64 anos, ou seja, o grupo mais Im­
portante do ponto de vista ·militar, como fonte 
de combatentes e trabalhadores, vê-se que ela 
ascende ~o Brasil de hoje a 1J.,4 milhões, Isto 
é, apenaa 24% da população total, em compa­
ração com 26% na Itália e 30% na França 
em 1911. 

~ 

Os brasileiros, ~at:s •ou natu.ralizados, do li! K./ 
sexo masculino, nas idades de 18 a 49 anos, 
integram o que se costuma chamar · de "popu- I 
!ação em Idade militar". A 1 

Seu número total pode ser estimado, no 1 ~ . 

fim de 1946, em 9 390 000, subdividindo-se, por ~ 
1 grupos de Idade em: 

920 000 de 18 e 19 anos, • '• .J' 
3 910 000 de 20 a 29 anos, ' • ./~ 
2 690 000 de 30 a 39 anos, "" 

e 1 870 000 de 40 a 49 anos. I 
Merece . ser salientada a importância pre­

dominante dos grupos de idade mais moços, 
condiçllo favorável para uma eventual mobili­
zaÇão. Dos 9 390 000 homens de 18 a 49 anos, 
-t 830 000, isto .~. 51% · estão nas idades de 
!8 a 29 anos . 

••• 

A propósito da composição da população 
brasileira segundo a nacionalidade, é Inte­
ressante observar que, dos 3,5 milhões de es­
trangeiros que aqui permaneceram no curso 
dos últimos cem anos, restam com vida, no 
fim dêsse periodo, ape~s 1.2 milh6es, dos 
quais cêréa de um décimo naturalizados bra­
sileiros. Considerando-se que nos Estados 
Unidos a proporção dos estrangeiros naturali­
zados está próxima de dois têrços, parece 
muito baixa a observada no Brasil . Mas, é 
preciso levar em conta as diversas diretrizes 
legislativas .e administrativas adotadas nos 
dois paises; no Brasil, as severas exigências, 
as intermináveis formalidades e o elevado 
custo do processo d& naturalização · o tornam 
acessivel apenas a uma minoria privilegiada, 
enquanto . nos Estados Unidos o processo é 
simples, rápido e barato . · 

Na data do censo de 1940. o número dos 
nacionais de paises estrangeirOII presentes no 
Brasil ascendia a :t, 285 000. sendo entre êles 
predominante o grupo latino (354 000 portu­
guêses, 285 000 Italianos, 148 000 espanhóis, 
etc . ), seguLndo-se os japonêses (141 000), os 
alemães (71 000), os slrlos, libaneses, palesti­
nos e turcos (49 000, conjuntamente), os po-
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loneses (41 000) e outros grupos m')nores 
(196 000, em conjunto). 

• • • 
A Imigração japonêsa enriqueceu de novo 

matiz a já variada gama de cOres da popula­
ção do Brasil, mas os amarelos formam nesta 
apenas uma pequena minoria. 

Conforme as declarações de cOr feitas no 
censo de 1940, os brancos constltulrftmt 63,5% 
da população total. os pardos 21,2%, os pretos 
14,7% e os amarefos 0,6% . 

Em cifras absolutas, ascender~m a 26,2 
milhões os brancos, a 8,8 mllhOes os pardos, 
a 6,0 milhões os pretos e a 0,25 milhões os 
amarelos. 

Deve-se notar que as declarações da cOr 
dependem em parte do arbltrlo dos recensea­
dos e dos agentes-recenseadores, e parece 11-
élto presumir certa tendência, entre os Inte­
ressados, em larguear na declaração da cOr 
branoa. Entretanto, é certo que, em compa­
ração com a situação de 1872, quando os bran­
cos constitui~ apenas ' 38,1% da população 
total, a de 1940 marca um progresso evidente 
e considerável no rumo da prevalência dos 
matizes mais claros. Essa tendência é favore­
cida pela Imigração, pela menor mortalidade 
dos brancos, e pela ' nfestJçagem, cujos elemen-' 
tos, através das sucesslvq gera~!Ses. se enca­
minham em boa parte para a classificação no 
grupo branco. 

~te vasto processo de caldeamento, que 
se vem desenvolvendo com particular lntensl­
dad~ nas zonas ·de maior mistura dos grupos. 
étnicos, representa um testemunho de civili­
zação fUperlor para o Brasil, · contrastando com 
a rigidez da linha de cOr, que povos têcnlca­
mente mais adiantados, mas moralmente m 
atrasados, ainda não cónsegulram apagar . 

• • • 
A populàção do Brasil, embora vultosa em 

cifra absoluta, aparece ~scassa em compara­
ção com a Imensa extensão territorial do pais. 
Com efeito, em relação aos 8,5 milhões de 
quilômetros quadrados de superflcle da Rep11-
blica, os 47,2 milhões de habitantes represen­
tam apenas uma densidade média de 5,55 habi­
tantes por quilômetro quadrado. 

E se a densidade da população é maior 
nas regiões de mais antigo povoamento , onde 
o número médio dos habitantes por quilO­
metro quadrado atinge 17,87 no Sul, 14,52 no 
Este e 11,66 no Nordeste, de outro lado se 
torna quase nula nas regiões de colonização 
apenas Iniciada, descenqo para 0,75 no Centro­
Oeste e 0,48 no Norte . 

Estas duas últimas regiões Integram uma 
zona vastlssima quase despovoada. SObre uma 
superflcle de quase 55 milhões de quilômetros 
quadrados, um pouco maior do que a da Eu­
ropa de 1939, excluslve os terrltórols soviéticos, 
vivem pouco mais de 3 milhões de habitantes, 
enquanto na Europa de então viviam mais de 
400 milhões . Essa zona abrange 64,8% da 
superflcle total · do Brasil, mas apenas 6,6% 
da populaç'-o. 

As restantes reglõ~. que em conjunto 
representam apenas 35,7% da supertlcle total, 
contam. com 93,4% da poPulação da República, 
cêrca de 44 milhões de habitantes . 

A região mais populosa é a do Este, com 
17,89 milhõe11 de habitantes ; em segundo 
lugar, vem a do Sul, com 14,79 milhões, e 
~m terceiro, a do Nordeste, com 11,39 milhões. 
A do Norte t !!ll'l apenas 1,69 milhões de habi­
tantes, e a do Cent~o-Oeste, 1,44 milhões . 

Entre os Estados, podem ser conslqerados, 
demogràtlcamente, de prlm~lra ordem os de 
São Paulo, com 8,22 milhões de habitantes, e 
Minas Gerais, com 7,77 milhões; de segunda 
ordem, · os da Bahia, com 4,47 milhões, Rio 
Grande do Sul, com 3,80 milhões, Pernambuco, 
com 3,06 milhões; de terceira, os do Ceará, 
com 2,39 milhões, e Rio de .Janeiro, com 2,11 
milhões. O Distrito Federal, também, excede 
os 2 milhões (2,02); nenhuma da~ demahr 
Unidades da Federação atinge êsse limite. 

A Imigração estrangeira contribuiu prlncl-11 
palmente para o crescimento das populaçõell 
na região do Sul (com forte concentração no 
Estado de São Paulo) e no Distrito Federal. 

As migrações Interiores aproveitaram às 
regiões do Sul, do Centro-Oeste e do Norte, 
às expensas das do Nordeste e do Ell'te. 
Entre as Unidades da Federação tiveram os 
maiores ganhos, em virtude dessas migrações, 
o Estado de São Paulo e o Distrito Federal, 
e as maiores perdas os Estados de Minas Ge­
rais, Bahia e Rio de .Janeiro . 

• • • 

O movimento de coJIIIIlntração da popula­
ção nas cidades, que acompanha o desenvolvi­
mento demográfico de muitos paises na fase 
de expansão e mecanização das Indústrias e 
de ampliação das unidades produtoras - em­
prêsas e estabelecimentos - , está ainda multo 
atrasado no Brasil . 

Mesmo adotatr'do-se o critério administra­
tivo de discriminação entre os quadros urba­
no, suburbano e rural dos Distritos municipais, 
a proporção da população rural excede dois 
t erços .do total. Mas, de fato, uma parte dos 
quadros suburbanos, e até urbanos, dos Dis­
tritos do Interior, deve ser considerada rural, 
do ponto 'de vista demográfico, sendo habitada 
por população rara, esparsa e ocupada em 
atividade!! agrlcolas ou pecuárias . 

Se, conforme um critério sociológico, se 
definir como "aglomeração urbana" o conj4o 
das zonas corttlguas de população concentril'la. 
existentes no Munlclplq, compreendendo um 
verdadeiro centro com cAráter de cld_ade, veri­
ficar-se-á que as aglomerações c~m mais de 
50 000 habitantes abrangem, atualmente, apenas 
13,2% da população da República; em cifra 
absoluta, 6,21 milhões, dos quais 1,75 milhões 
concentrados nesta Capital, 1,44 milhões em 
São Paulo, 1,40 milhões em Recife, Salvador, 
POrto Alegre, Belo Horizonte e Belém e 1,62 
milhões subdivididos entre 19 centros menores. 

• • • 

I 

A predomlnãn<!la da população com sede \( ( 
rural sObre a com s ede urbana estA relaclo- ~ 
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I J l nada com as caracterlsticas da distribuição das 
atividades econômicas na população do Brasil. 

Essas caracterlstlcas aparecem malll evl-

\ 

dentes discriminando-se os dados para os dois 
sexos, pois que as atividades extradoméstlcas 
são exercidas em grande parte pelos homens, 

. :es':d=o~!'t!;:h~~=:~ltuem o domlnlo lncon-

Sendo intensa a participação dos adoles­
centes, e até das crianças, nas atividades eco­
nômicas, o último censo estendeu a apuração 
da ocupação a tOda a população nas Idades 
d~ 10 anos e mais. 

Alguns resultados, que vou resumir, dessa 
apuração, serão aproprtados para caracterizar 
quantitatlvamente os traços lla J!lúonomla z.o­
nômlc~tJ!!W (lo BrãiJíí. que t~ 
~emos qu&iTtatiVãmêii~ pôts não podem 
escapar à observação diária da vida nacional 
e local. 

E' preciso advertir que, na apuração 
considerada, para se medir a distribuição dos 
-esforços Individuais entre os diversos objeti­
vos da organização social, cada recenseado foi 
atribuldo à classe, e logo ao ramo de ativi­
dade, a sert>iQo de oue 68tá ocupado, Indepen­
dentemente da ualldade ea eclfl u 
tra a s m, um médico que exerce a sua 
.espec alldade figura na classe das profissões 
sanitárias, lnclulda no ramo das profissões 
liberais, apenas se se mantém autônomo nesse 
exerclcio; mas figura na classe das lnstitul­
ç6es sanlti\rias, parte do ramo dos s~rvlços 

sociais, se trabalha num hospital; na classe 
da Indústria mineira, do ramo das atividades 
extrativas, se dirige o pronto socorro de uma 
mina; na classe do e.xérclto, do ramo da de­
fesa nacional, se é oficial médico, etc. 

• • • 
Na parte masculina da população de 10 ano11 

e mais, estão ocupados em atividades extra­
domésticas .mais de quatro quintos dos recen­
seados, 81,6%. 

O setor econômico em que se enc9ntra a 
maior fração da população masculina de 10 
anos e mais, 56,7%, é o das atividades agrl­
colas e pecuár!fs, que estimulam, aproveitam 
e beneficiam a produção vegetal e animal. A 
predominância dêsse ramo de atividade é co­
mum a todos os Estados, variando, entretanto, 
a sua quota entre o mlnlmo de 34,5% no 
Amazonas e o mé.xlmo de 73,1% em Goiás , 
Entre as regiões, marca a menor quota, ~9.1%, 
a do Norte, e a maior, 67,0-.,, a do Nordeste. 

As indústrias extrativas de produtos mi­
nerais, vegetais e animais, que exploram os 
recursos do subsolo e a produção espontânea 
do solo, ocupam apenas 2,4% da população 
masculina de 18 anos e ma'-- Mas, essa quota 
atinge nlvels muit~ maiores nas zonas tlplcas 
das Indústrias extfltlvas, subindo até os má­
ximos de 28,6% no Amazonas e 60,0% no Ter­
ritório do Acre. No conjunto da região do 
Norte, a quota é de 28,6% •. 

Bem maior, embora ainda modesta em 
comparação com os palses mais adiantados na 
organização econômica,' é a proporção, na po­
pulação masculina de 10 anos e mais, dos 
ocupados nas indústrias transformadoras, que 

aBCende a 7,7% . Entre os Estados, apresentam 
as proporções ·mais elevadas os de Silo Paulo 
(12,9%) e Rio de .Janeiro (11,7%). Entre aB 
regiões, salienta-se a do Sul, com uma quota 
de 10,8%. 

Relativamente elevada é a }Sroporção dos 
ocupados nos ramos de atividade do comércio 

( 
e crédito : 5,2% da população masculina de 10 
anos e mais, com máximos estaduais de 7,3% 
em São ·Paulo, 5,7% no Rio de .Janeiro, 5,6% 
no Rio Grande do Sul, e máximo regional de 
6,2% no Sul. 

Ainda notável é a ocuplrção no ramo dos 
serviços sociais, em que foram classificadas, 
no censo 4e 1940, atividades multo varladaB ; 
algumas de caráter misto industrial, comercial 

\ 
e de serviço pessoal e real, como as de ali­
mentação e alojamento; de cqnfecção, conser­
vação e reparação; de higiene pessoal, etc .; 
e outras de lnterêsse coletivo, como Insti­
tuições asslstjlnclals, cultUJ•als, etc. ~ pro­
porçiio dos ocupados neste ramo é de 3,2% 
no conjunto da população masculina de 10 
anos e mais; entre os Estados, salienta-se 
São Paulo, com 4.2%; entre as regi6es, a do 
Este, com 3,7%. 

Está próxima de 3',2% ta~bém a proporção 
dos ocupados. em atividades de transportes e 
comunlcaçOes, atingindo os seus nlvels mais 
elevados nos Estados do Rio de .Janeiro 
(5;1%) e São Paulo (4,7%) e na região do 
Sul (4,2%). 

As .atividades da administração pública, 
justiça e ensino público, pela sua própria 
natureza, ficam !Imitadas a uma pequena fra­
ção da população masculina de 10 anoS' e mais: 
1,6% em conjunto; 2,2% no Estado do Rio d e 
.Janeiro, que marca o mi\ximo 'lstadual ; 1.9% 
na região do Este, que Inclui a Capital Federal. 

1!:, também, multo pequena, 1,2%, a pro­
porção dos ocupados nas atividades d!!....defl'll,a 
nacionale segurança públllj.&. Os seu:~ niWs 
mais elevados veriflcam~se no ""1il8tado fro -
te r ço de a o r so, , o, e na região do 
'C'entro-Oeste, 1,7% (esta era a situaÇão e m 
~e[embro de '19411, quê fói módlticãdã por a"OOn-

eclmentos posteriores) . 
- A proporçiio ;OOocupados nas atividades 
das profissões liberais, ensino particular, culto 
e administração privada, é baixa, excedendo 
de pouco 0,5% da população masculina de 10 
anos e mais, com mi\ximol, estadual, de 0;9% 
em São Paulo, e regional, de O, 7% no Sul. 
Deve-se, entretanto, lembrar, que, conforme o 
critério de claBslficaçllo já esclarecido, muitos 
profissionais figuram em outros ramos, a 
serviço dos quais prestam seu concurso. 

A parte restante da população masculina 
de 10 anos e mais é constitulda por 8,2% 
de ocupados em atlvi<Ades domésticas e esco­
lares, em grande maioria criançaB ou adoles­
centes ; e por 10,2% de Inativos, de que, tam­
bém, a maioria se acha nessas idades . 

Das comparaç6es precedentes . foi exclutdo 
'L ptetrUo FederJ), porque a sua popul~o, 
pertencendo na maior parte a uma grande l 
aglomeração urbana, é caracterizada por uma 
distribuição de atividades multo diversa das 
que se observam nos Estados, que possuem 
todos vastaB zonas rurais. No Distrito Fe­
deral, é mlnima a ocupaçiio nas atividades • 

I 
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e,grlcolas, pecuárias e extrativas ; elevada, a 
nas Indústrias transformadoras, no comércio e 
crédito, nos serviços sociais e nos transportes 
e comunlcaçOes; relativamente elevada, tam­
bém, a ocupação na administração pública, 
justiça e ensillo público, na defesa nacional e 
segurança pública e nas profissões liberais, 
ensino ·particular, culto e administração pri­
vada. 

••• 
Da população Wminlna de 10 anos e m&is, 

três quartos, ou mais precisamente 73,5%, 
estilo ocupados em atividades dollléstlca.s ou 
escolares, enquanto ascende a 11,2% a parte 
Inativa, na maioria constltulda de crianças 
ou adolescentes. 

Logo, as mulheres ocupadas em atividades 
extradoméstlcas representam apenas 15,3% do 
número total, contribuindo para essa quota 
principalmente as atividades agrlcolas e pe­
cuárias, com 8,7%, e secundAriamente os ser­
viços sociais, com 3,0%, e· as Indústrias trans­
formadoras com 2;0%, e sendo apenas de 1.6% 
a quota dos demais ramos de atividade . 

• • • 

o s sexos em conjunto, pode-se calcular que 
as pessoas ocupadas em atividades extrado: 
mésticas representam apenas 34,0% , ou seja, 
um têrço. da população de tOdas as idades. 
Decompondo-se êsses 34,0% em parcelas, se­
gundo grandes grupos de idade, verifica-se, 
ainda, que os adultos de 20 a 59 anos contri­
buem com 23,2%; os velhos de 60 anos e 
mais, com 1,8%; e as crianças e' aj:iolescentes 
de 10 a 19 anos, com 9,0% . 

• • • 
Embora consciente da aridez da exposição, 

quis apresentar êsses pormenores da distri­
buição das atividades econômicas no Brasil, 
afim de Jlustrar uma situação, que não podJl. 

. ser considerada alentadora nem do pgntg ..11; 
vista polltlco e militar, nem do social e eco­
nÔmico . -Apesar da grande extensão do território 
nacional e do número relativamente ~evado 
das pessoas ocupadas, a produção agricola, 
pecuária e extrativa é escassa, em virtude das 
falhas da organização e do baixo rendimento 
do trabalho. 

O desenvolvimento das indústrias transfor­
madoras, que se ressente das mesmas falhas, é 

ainda inadequado As exigências do pais, em­
bora estimadas com critérios de moderação. 

Interdependentl!s com essas deficiências 
são as das comunicaçOes e dos transportes, 
que tanto contribuem para o pr~ente mal­
estar econômico: deficiências de instalaçOes 
fixas e de material móvel; antes que de ele­
mentos humanos. 

Ao comércio e ao crédito não falta pessoal 
suficiente; antes parece· que essas ativ!dad9 
intermediárias tiveram desenvolvimento exces­
SIVO, em comparação com as produtoras, assu­
mindo, em parte, caráter parasitário. 

O reduzido número de técnicos, que cons­
tituem ao mesmo tempo o fermento e o ele­
mento b6.sico para a organização econômica, 
sanitária, cultural e administrativa do pais, 
representa um fator de inferioridade, cujos 
efeitos são agravados pela má distribui~ilo 
dêsses lSl}ecT:it!stas, em sua grapde maior!; 
concentrados em poucos centros urban2.,9 . 

Essa escassez de técnicos especializados . 
nos diversos domlnlos do trabalho Intelectual 

~ndustr!a!s capazes de explorar tod,os 
os recursos disnonlveis, pelos processos inala 
racionais e .mais aper;fejcoados, como também 
a participação direta de inúmeras pessoas ;!t. 
bem experimentadas na aplicação de rinci-
P o , s, pr s nstrumentos 

\I 

ll 
\\ quinas e outros sulisldios. que, ideados nara 

'!... conseguimento de objetivos paclflcos.--s:t 
t~ alicerces da ors-anizacão M!lca ho-
dierna . ' - • •• 

Um óbice A difusão da cultura técnica, tão 
desejável no lnterêsse do progresso civil e da 
defesa nacional, consiste no baixo nlvel médio 
da instrucAo ger§l. 

Pelo -censo de 1940 verificou-se que apenas 
43% dos habitantes de 10 anos e mais sabiam 
ler e escrever, ou melhor, declararam saber. 
Para o sexo masculino, em separado, a pro­
porção era de 48%, e para o feminino, de 
38%. 

./ 
\1) / 

Na população masculina em Idade militar, 
de 18 a 49 anos, a proporção dos alfabetizados 
;,e aproximava de 52% . 

Nos seis anos decorridos desde a data 
do último censo, a situação deve ter melhorado 
um pouco ; entretanto, passaria por otimista 
quem estimasse que 50% dos habitantes de 
10 anos e mais sabem ef~tlvamente ler e 
escrever ; provAvelmente essa meta, bem mo­
desta, ainda não foi atingida. 

E' verdade que em algumas partes do pais, 

\~ 

já em 1940, fOra transposto o marco dos 50%; ~ 
além do Distrito Federal, com 82% de alfabe- I 
tlzados, salientavam-se os Estados do Rio 
Grande do Sul, com 61%, São Paulo, com 58%, 
Santa Catarina, com 56%. 

Mas, justamente pela presença dêsses o6.sis 
mais cultivados, fica mais desoladora a lncul­
tura dominante nas vastas zonas, que, sob o I \I 

• 
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aspecto da Instrução, se poderiam dizer seml­
d.esertas. Em quatro Estados a proporção dos 
que sabiam ler e escrever não chegava a um 
quarto da população de 10 anos e mais, atin­
gindo apenas 22% no Plaul e em Alagoas, e 
24% na Paralba e no Maranhão. Em mais seis 
Estados (Goh\s, Bahia, Pernambuco, Ceara\, 
Sergipe, Rio Grande do Norte) a proporção 
dos alfabetizados não chegava a um têrgo da 
população de 10 anos e mais. 

A estatlstlca escolar comprova o estado 
extremamente atrasado da Instrução. No ensi­
no elementar, o número das aprovações em 
1!WO correspondeu apenas a 45% do que seria 
se tOdas as crianças seguiBBem com êxito um 
~urso trienal. No ensino secundt\rio, o número 
das aprovações correspondeu apenas a 9% do 
que seria se a metade dos adolescentes seguisse 
com êxito um curso qüinqüenal. No ensino 
superior, o número das aprovações correspon­
deu apenas a 8% do que seria se um décimo 
dos moços seguisse com êxito um curso qua­
drlenal. Nos últimos anos a .situação melho­
rou sensivelmente, mas o caminho que ainda 
resta para se chegar a uma situação digna 
de um pala civilizado é bem longo. 

••• 

Distante, em aparência, dos assuntos até 
agora referidos, mas, em realidade, estreita­
mente conexo com êles, é o que diz respeito à 
saúde pllbllca. 

Com efeito, existe uma Intima relação 
entre a situação sanitária, a econômica e. a 
cultural. Os progressos da luta contra às mo­
.léstiàs e os acidentes, que Insidiam a existên­
cia humana, se desenvolvem em estreita Inter- . 
dependência com os do padrão de vtdà e da 
Instrução. 
~ _.. 

Permito-me aqui lembratll o que diBBe tt1t­
cialmente acêrca das relaçOes entre os diversos 
fenômenos sociais. Não se encontram simples 
relações de causa e efeito: ht\ Iletrados e 
pobres que alcançam a decrepitude, st\blos e 
ricos que falecem na flor da moct'dade; ht\ 
enfermos que bem merecem o reconhecimento 
da sociedade e h.les que a desservem. Mas, 
considerando-se as~assas, e não casos Isola­
dos, . verifica-se que, via de regra, a melhoria 
das condições econMnlcas ocasiona diminuição 
da morbldade e da mortaltdade, por Isto que 
repercute, de 1lln lado, na organização higiê­
nica e assistencial coletiva: e, do outro, na 
allmentaçllo, na habitação, no vestut\rlo, e em 
outros elementos que podem Influir sObre a 
resistência Individual aos fatOres patogênicos. 
Verifl -se ain a " a elevação da cultura 
facilita a divulgação e a aJ}l c!cão dos prelli! -
@: :2t hl~ne ê da me~JCI!!I!· Jll, tambtm, 
óbvlô·que o melhoramento das condições sani­
tárias, por sua vez, aumentando a eficiência 
flslca e Intelectual dos lndlvlduos·, avantaja 
o rendimento do seu trabalhO e a capacidade 
de aprender. E êstes são apenas . alguns dos 
lnllmeros vlnculos que ligam entre si os três 
domlnios, aparentemente separados .. 

:l!lBSeS estudos, eplbora por necessidade 
mitados às poucas partes do · pais, para as 
quais se dispõe de estatlsticas dos .óbitos rela­
tivamente completas, revelam situações em ge­
ral Insatisfatórias, embora multo diferentes nas 
divef'sas zonas . 

Como lndlce dessas situações podem servir 
alguns dados sObre A durg,.ag média dA Y'dl. 
calculada conforme as tábuy de mgrtaUdoQ.;. 
Essa duração· é a que se Wta numa popula­
ção, em geral, ou numa gerKçllo, em particqlar, 
se a mortalidade em cada Idade se mantivesse 
constantemente no nlvel verificado no perlodo 
de observação. Dizendo, por exemplo, que 
a vida média na Capital de Silo Paulo no 
perjj;ldo 1939-41 foi de 49 anos, entende-se 
slgn1flcar que uma geraçllo, a qual encontrasse 
em cada ano de Idade uma mortalidade igual 
à verificada nessa Capital no referido triênio, 
viveria em média 49 anos. 

Nos palses mais adiantados da América 
do Norte, da Europa e da Oceânla, a vida 
média, calculada conforme as tt\buas de morta­
lidade, atinge e excede 60 anos; nos Estados 
Unidos, no mesmo perlodo de 1939-41, a que 
se referem os dados para o Brasil, aproxima-
se de 64 anos; na Suécia, em época pouco 
anterior, jt\ ll<cedla um pouco êsse limite, e 
na Austrt\lia ultrapassava 65 anos . . 

A vida média de 49 . anos observada na 
Capital de Silo Paulo, embora multo inferior 
a êsses mt\xlmos, corresponde a uma mortali­
dade jt\ reduzida para um nlvel próximo dos 
que se observavam em tOrno de 1880 na 
Suécia e na Austrt\lla, em tOrno de 1900 nos 
Estados Unidos e na Inglaterra, em tõrno de 
1910 na França e na Alemanha, em tõrno de 
1920 na Itt\lia. 

Mas a Capital de Silo Paulo esta\ bem il 
adiantada, tanto pelas condições sanitárias, 
como pelas econômicas e culturais, em compa­
ração com o resto do Brasil. 

No Interior do mesmo Estado a vida mé­
dia des~e para 44 anos; no próprio Distrito 
Federal nllo atinge 43; cal para 35 na Cidade 
do Salvador, e- para 30 em Recife, onde excede 
pouco a de '1:7, observada na fndla, um dos 
palses de mais elevada mortalidade no mundo. 

E' caracterfstlçn dq Brasil um alto nfy,el /f 
~mortalidade não sOmente na lnf!ncia comg, 
tAmbém nas Idades adultq . A.s doenças Infec­
ciosas e paras!tt\rias -: em primeiro lugar a 
tuberculose, e secundàrlamente a slfllls, o pa­
ludismo, as disenterias, e outras - e as doen-
ças dos aparelhos digestivo e respiratório, são 
excepcionalmente freqüentes e letais. 

Deve-se notar que a elevada mortalidade é) r 
apenas uma das conseqlii!nclas da grande difu- ~ 
são dessas e de outras doenças. Antes de 
matar, a doença debilita o organlSmQ, pondo-Õ. 

*ãS vêzes durante longos anos, em co~ 
de menor eficiência; e mesmo quando debe­
lada, pode deixar • traços profundos, e até · 
·invalidez parcial ou total, como triste lembran-
_ça de sua passagem. 

A.s populações com mais baixa mortalidade ~ 
são as em que a mocidade se apresenta mais 
robusta e florescente, porque não só éscapou 
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·A morte prematura, como também evitou mul­
tas doenças . 

Talvez seja demasiado pessimista a expres­
são, tão repetida, de MIGUEL PlmBIRA, que asse­
melhava o Brasil a um vasto hospital, visando, 
pela forma Incisiva da denúncia do mal, sa­
lientar a urgência dos remédiolf'. Mas, para 
quem prefere o rigor dos fatos ao calol" das 
palavras, tornoo-se ainda mais alarmante do 
que essa · frase a recente declara ão úbllca 
do então Minlstr 
a,;,_rca das dificuldades que se encontrara~? 

para a formação ê!l Fôrça Expedlclonãr ia Br~­
slÍelr!L. em Vlrtude da escassez de · elemento\. 
..!!_sicamente idôneo~ Declaração cuja gravidade 
po3e ser mais bem avaílada, considerandq-sÇI 
a relativa pequenez dêsse contingente 'ltP 
comparação com a população em idade mjHta'-

••• 
Os aSpectos da situação e das variações 

de uma população se apresentam tão vaatos, 
complexos e variados, que os dados sumãrios 
e os li,gelros comentãrlos expo!tos nesta pa­
lestra podem oferecei" apenas uma Vi!!ão limi­
tada e superficial dêles. Ouso esperar, ent re­
tanto, que sirvam como um Incitamento para 
o estudo dêsses assuntos, que são de tão 
vital interêsse, seja para a det.lnação con­
creta das diretrizes da polltica, da administra­
ção e" da defesa nacional, seja Pllra as anãllses 
abstratas das clênclli4 sociais . 

. . 
Torna-se, portanto, compreenslvel, e parece 

legitimo, o desejo, que amiúde se revela atra­
vés das dlscussoes sótre os problemas demo-

l 
grãflcos nacionais, de que a população do Bra-

l 
sll possa receber conslderãvel aumenfo em 
breve prazo, para ficar mais adeqll'ada A super­
flcle territorial, de modo a fortalecer a posição 
do pais no quadro Internacional. 
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Cumpre, todavia, lembrar que o crescimen­
to da nossa população jã se estã proce11sando 
com relativa celeridade, em virtude do eleva­
do excedente dos nascimentos sôbre os óbitos. 
E se deve salientar ue nos últimos dez ou 
quinze anos, êsse crescimento parece ter s o 
mais rãpido do que o da produção. Dal o 
piorar das condições de vida, que se revela 
iiêJã atuai difundida e profu.nda sensação <fi, 
mal-estar econômico. 

Mal-estar d!! que seria absurdo negar o 
verdadeiro fundamento, e que apresenta maior 
gravidade se se considerar que o nlvel médio 
de existência do povo brasileiro jã estava 
multo baixo, antes da queda recente. 

A anll.llse de alguns caracteres da popula­
ção evidencia essa situação Inquietadora, que, 
allãs, Independentemente de tôda documenta-

ção estatlatlca, não· pode escapar A percepção 
do observador atento da vida do pala. 

A aceleração do crescimento demogrãflco, 
e até a sua marcha na proporção atual, não 
sômente seriam Ineficazes, por si mesmas, 
para afastar os fatOres da depressão econômica, 
como também contribuiriam para acentuã-los 
ainda mala. 

/f 

Parece, portanto, que, embora mereça ser 
encorajada a Imigração de elementos úteis, e 
As vêzes lndlspensãveis, o problema mala 
urgente. para a poUtlca brasileira da popula­
ção, não é o da acelerada multiplicação numé-

rica dos habitantes _.;e;,·;s;lm~~~d::o~~~::.::~~~ 
ens 

ê es vivem e trabalh&lJ!,. 

l\JJ 

I~! h 
O saneamento humano, 

siflcaçãÔ da instru~fis. eleva ão do re 
mento s\9 trabalho, representam os três m oeo 
principais dessa melhoria, .cada um dêles exi­
gindo transform&çoes do ambiente flslco e do 
aparelhamento t~cnlco, além de modlflcaçOes 
do comportamento pessoal . Como jã observei, 
êsses objetivos estão ligados tão estreitamente 
entre si, que cada ação dirigida para o conse­
gulmento de um dêles · constitui ao mesmo 
tempo um passo no caminho para os outros. 

O esfôrço que fôr empregado para alcan­
çã-los, embora visando principalmente melh&,­
rar em qualidade a populact.P, poderi ao mes­
mo tempo acelerar o seu progresso quantita­
tivo . Melhor organização sanltãrla, mala dl­
fundida Instrução, bem-estar econômico, con­
tribuindo para determinar a dlmlnutção da 
mortalidade, tanto na infância e adolescência 
como ;pas idades advltas, poderão acelerar o 
crescimento natural da lM>pulação. E' verdade 
que acabarão reduzindo também a natalidade, 
como faz prever a experiência Internacional; 
mas, num pais ainda semi-despovoado, como 
o Brasil, esta rjllercussão deveria ser mais 
lenta e mais limitada do que nos pal~s super­
povoados do Velho Mundo. 

Por outro lado, a criação de melhore~~ ~ 
condlçOes de existência no melo brasileiro sem 
propicia para atralr imigrantes escolhid_911, 
para flxã-los estAvelmente na nova pãtrla e 
para facilitar a sua assimilação. 

li 

Assim, o des envolvimento demogrãflco, 
q,uantjtatlvo e qua!jtatl~ realizando-se har- ~ 
rpOniçume.gte, towar-se-ã fator genu lno de 
fôrça e de progresso civil 1Jara o pais. 

• • • 
Procurei expor fatos com a simples fran­

queza que é dever do cientista, assim como 
do soldado. 

A primeira parte da minha palestra podia 
encerrar-se com um hino ao Imenso domlnlo, 
ao prodigioso bresclmento e A exuberante f~r­
tllldade da população do Brasil ; a 11egúnda 
podia concluir-se com uma lamentação sô"Qm 
Ali doens;as, a Palu:f;lilía, o ana!fabetlsmg_. Mas 
essa retórica artificiosa teria apenas ressaltado, 
alternadamente, as duas faces da verdade. 

Com efeito, a grande extensão do terrltó­
t;io e:=âos recursos do pais e o rKpido crgci-: 
mente natural da po.lU!!,acll,o renresentam fat~­
res favoráveis; as í1jjlã ;;n41Çõ;s 111i1Ué d!a, 
a lnsuflclenté"rnstrução, o baixo padrão de vida, 
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fatOres desfavorãv~ls, no caminho · ascensional 
do "lirasll entre os palses do mundo . E na 
visão de conjunto é preciso coordenar êsses 
diversos aspectos, de maneira própria para 
permitir um julgamento equilibrado. 

ambi~n-

te anen es. Pelo contrário, os 
atôres desfavoráveis, Inerentes ao ambien!e 

social, são todos de natureza tal aue podem 
serellminados, ou pelo menol! muito atenua­
~la resolução e ação humana. ' 

A história dos últimos decênios é rica de 
exemplos de vitórias conseguidas pelos .povos 
sObre as doenças, a miséria e a ignorAncla. 
Vitórias paclflcas e silenciosas, mas destinadas 
a deixar traços profundos e beneficios dura­
douros. 

Essas vitórias, porém, não se alcançam j 
pela obra de chefes isolados. Os grandes ge­
nerais precisam de estados maiores capazes 
e de exércitos disciplinados; os grand~s esta­
distas precisam de colaboradores competentes 
e de povos cooperadores. 

E' êsse esplrlto de cooperação que forma 
a atmosfera propicia às grandes realizações, 
mesmo onde faltam grandes meios para alcan- ' 
çã-las; pois, como ensina DANTE, é "l'anlmo 

, che vince ognl battaglJ,a •. . -
E' êsse esplrito que se exige hoje no Bra­

sil, afim de que, firmando-se na vontade de 
todos a Iniciativa de poucos, consiga êste 
nosso povo superar os obstãculos que em­
baraçam o seu caminho, e tornar-se maior e· 
melhor. 




